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O significado de "agora" e termos relacionados

612. Após mostrar como o tempo se relaciona com as coisas que existem no tempo, o Filósofo aqui
mostra como, em virtude de suas relações com o "agora", certas palavras derivam vários
significados com respeito ao tempo. Sobre isso ele faz duas coisas:

Primeiro explica o significado de "agora";

Em segundo lugar, o significado de certas outras palavras que são determinadas pelo "agora", no
nº 615.

Quanto ao primeiro, ele faz duas coisas:

Primeiro dá o significado próprio e principal de "agora";

Em segundo lugar, dá um significado secundário, no nº 614.

613. Em relação ao primeiro, ele diz três coisas sobre o "agora". A primeira delas [438] é que o
"agora" une o tempo passado ao futuro, na medida em que é o limite do tempo — o começo do
futuro e o fim do passado, embora isso não seja tão evidente no "agora" como em um ponto. Pois
um ponto é estacionário e, portanto, pode ser considerado duas vezes: uma vez como começo e
outra como fim. Mas isso não ocorre com o "agora", como foi dito acima.

Em segundo lugar [439], ele diz que o tempo é dividido de acordo com o "agora" assim como uma
linha é dividida de acordo com o ponto. Mas, no entanto, o "agora" divide o tempo na medida em
que ele, o "agora", é considerado como sendo muitos em potência, isto é, como ele é, ou seja,
tomado separadamente como o começo deste tempo e separadamente como o fim daquele tempo.
E na medida em que é tomado dessa forma, o "agora" é tomado como outro e outro; mas na
medida em que é tomado como ligando o tempo e dando-lhe continuidade, é tomado como um e o
mesmo. E ele mostra isso a partir de uma situação similar em linhas matemáticas, na qual é mais
evidente. Pois nas linhas matemáticas, o ponto no meio de uma linha não é sempre tomado como
o mesmo: pois na medida em que a linha é dividida, entende-se um ponto que é o fim de uma linha
e um ponto que é o fim da outra. Pois as linhas, na medida em que são realmente divididas, são
consideradas como contíguas — e coisas contíguas são aquelas cujos limites estão juntos. Mas na



medida em que o ponto continua as partes da linha, ele é um e o mesmo — pois coisas contínuas
são aquelas cujo limite é o mesmo. E esta é a situação com o "agora" em relação ao tempo: pois
ele pode ser tomado de uma forma como dividindo potencialmente o tempo; de outra forma, como
o limite comum de dois tempos, unindo-os e tornando-os contínuos.

Em terceiro lugar [440], ele diz que o "agora" que divide e continua o tempo é um e o mesmo
quanto ao sujeito, embora diferindo na concepção, como o anterior deixou claro. Até aqui, o
primeiro significado de "agora".

614. Então [441] ele dá um significado secundário de "agora", dizendo que "agora" tem outro
significado, pois pode ser tomado, não como o limite do tempo que continua o passado com o
futuro, mas como o tempo próximo ao "agora" presente, seja esse tempo passado ou futuro, como
quando dizemos: "Ele virá agora", porque ele virá hoje, ou quando dizemos: "Ele veio agora",
porque ele veio hoje. Mas não dizemos que a guerra de Troia aconteceu "agora", nem que o Dilúvio
ocorreu "agora", porque, embora todo o tempo seja contínuo [com o presente], no entanto, não
está próximo do "agora" presente.

615. Então [442] ele explica certas coisas que são determinadas pelo "agora". E primeiro, o que
"então" significa. Sobre isso ele faz duas coisas:

Primeiro dá seu significado;

Em segundo lugar, levanta uma dificuldade, no nº 616.

Ele diz, portanto, primeiro (442) que "então" significa um tempo determinado por algum "agora"
anterior, próximo ou remoto. Pois podemos dizer que Troia foi destruída "então" e que o Dilúvio
ocorreu "então". Pois o que se diz ter acontecido "então" deve estar incluído entre algum "agora"
ou instante anterior [e o presente]. Pois será necessário dizer que há um período de tempo de
quantidade definida desde o tempo presente até aquele "agora" que estava no passado. Dessa
forma, fica evidente que "então" difere do segundo significado de "agora" de duas maneiras:
primeiro, porque "então" sempre se refere ao passado, e não importa se é passado próximo ou
remoto; mas "agora" refere-se ao próximo, e não importa se é passado ou futuro.

616. Em seguida [443], ele levanta uma dificuldade à luz do que foi dito e a resolve. Pois ele havia
dito que o tempo chamado "então" está incluído dentro de um "agora" passado e o presente:
portanto, todo tempo chamado "então" deve ser finito. Mas não há tempo que não possa ser
chamado de "então". Portanto, todo tempo é finito. Ora, todo tempo finito se esgota. Parece,
portanto, que se deve dizer que o tempo se esgota. Mas, se o movimento é eterno e o tempo é a
medida do movimento, segue-se que o tempo não se esgotará. Portanto, seremos forçados a dizer,
se todo tempo é finito, ou que o tempo é sempre outro e outro, ou que o mesmo tempo se repete
indefinidamente. E essa situação deve existir no tempo assim como no movimento. Pois, se há
algum movimento eternamente uno e mesmo, então haverá um único e mesmo tempo; mas, se
não há um único e mesmo movimento, não haverá um único e mesmo tempo.

617. Segundo sua opinião, como ficará claro no Livro VIII, o movimento nunca teve um início e
nunca terá fim. Assim, um mesmo movimento se repete, não numericamente, mas
especificamente. Pois não é numericamente a mesma revolução que ocorre agora e que ocorreu



no passado, mas é especificamente a mesma. No entanto, todo o movimento é uno em
continuidade, porque uma revolução é contínua com a seguinte, como será provado no Livro VIII. E
o que foi dito sobre o movimento também deve se aplicar ao tempo.

Disso ele mostra que o tempo nunca falhará. Pois é evidente pelo que foi dito que o "agora" é tanto
um começo quanto um fim, embora não em relação à mesma coisa; mas é um fim em relação ao
passado e um começo em relação ao futuro. Assim, a situação em relação ao "agora" é como a do
círculo, no qual sua concavidade e convexidade são a mesma coisa na realidade, mas diferem
conforme são relacionadas a coisas diversas. Pois a convexidade em um círculo se dá em relação
às coisas externas, e a concavidade em relação às coisas internas. E porque nada do tempo pode
ser tomado senão o "agora" (como foi dito acima), segue-se que o tempo está sempre em um
começo e em um fim. E por essa razão o tempo parece ser outro e outro, pois o "agora" não é o
começo e o fim do mesmo tempo, mas de tempos diferentes; caso contrário, coisas opostas seriam
verdadeiras sobre a mesma coisa segundo o mesmo aspecto. Pois "começo" e "fim" têm noções
opostas; consequentemente, se a mesma coisa fosse um começo e um fim em relação ao mesmo,
opostos existiriam na mesma coisa segundo o mesmo aspecto.

Ele conclui ainda, do que foi dito, que, já que o "agora" é tanto um começo quanto um fim do
tempo, o tempo nunca falhará: pois o tempo não pode ser compreendido sem um "agora", e o
"agora" é o começo de um tempo; portanto, o tempo sempre existe em um começo de si mesmo.
Mas o que está em seu começo não está falhando; portanto, o tempo não falhará. Pelo mesmo
raciocínio, pode-se provar que o tempo não começou do ponto de vista do "agora" que é o fim do
tempo.

Mas esse raciocínio procede sob a suposição de que o movimento é eterno, como ele diz. Sob essa
suposição, seria preciso dizer que qualquer "agora" do tempo é um começo e um fim. Mas, se se
disser que o movimento teve um início, ou que cessará, segue-se que algum "agora" será um
começo de um período de tempo e não um fim, e algum "agora" será um fim, mas não um começo,
como acontece também em uma linha. Pois, se houvesse uma linha infinita, qualquer ponto
designado nela seria um começo e um fim. Mas, se a linha é finita, algum ponto nela é apenas um
começo, ou apenas um fim. Mas isso será investigado mais detalhadamente no Livro VIII.

618. Em seguida [444], ele mostra o que significam as palavras "presentemente" ou "agorinha"; e
que elas têm o mesmo significado de "agora". Pois "presentemente" e "agorinha" referem-se ao
que está próximo do "agora" indivisível presente, seja como parte do futuro, seja como parte do
passado. Refere-se a uma parte do futuro quando digo: "Quando ele partirá?" "Presentemente" —
porque o tempo em que isso ocorrerá está próximo. Refere-se ao passado quando digo: "Quando
você vai?" e se responde: "Fui agora mesmo". No entanto, em relação a eventos distantes, não
dizemos "presentemente" ou "agorinha"; por exemplo, não dizemos que Troia foi "agorinha"
destruída, porque isso está muito remoto do "agora" presente.

619. Em seguida [445], ele explica certas outras palavras referentes ao tempo. E diz que "há
pouco" [modo] significa que um período do passado está próximo do "agora" presente, como
quando, se perguntado: "Quando fulano veio?", a resposta é "há pouco", se o tempo passado está
muito próximo do presente. Mas dizemos "há muito tempo", quando o tempo passado está distante
do presente. Finalmente, dizemos que algo ocorre "repentinamente", quando o tempo em que
ocorre é imperceptivelmente pequeno.
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